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Primeira pesquisa de O Imparcial para as 
eleições 2016 mostra Edivaldo Jr.  5% à frente de 
todos os concorrentes e empate técnico entre 
Eliziane e Wellington  pela segunda colocação
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45% dos entrevistados 
dizem que podem mudar o voto

PÁGINA TRÊS

Agora é superar. Moto fica no empate 
e terá que vencer fora de casa

Ponte Preta derrota o Corinthians                     
e deixa o Timão fora do G4

Sampaio Corrêa viaja para enfrentar o 
Paraná na luta contra o rebaixamento 

PÁGINA TRÊS

Fiscalização Empresas são multadas em R$  86 milhões

Base aliada do 
governo adotará 
“tom respeitoso” 

com Dilma
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VIDA

Rodovias
estaduais recebem 

recuperação  
asfáltica

Para evitar desgaste durante a 
defesa que será feita pela presiden-
ta afastada Dilma Rousseff, hoje, no 
Senado, no processo do impeach-
ment, integrantes da base aliada do 
governo do presidente interino Mi-
chel Temer disseram que adotarão 
um “tom respeitoso” com Dilma, mas 
que não aceitarão provocações de 
seus defensores.
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A 13ª edição da Parada do Orgulho LGBT marcou o fim da Semana do Orgulho LGBT 2016 em São Luís. Este ano, o movimento teve como tema Lei de identidade de gênero: 
A ameaça para a cidadania LGBT no contexto político de ataque à ordem democrática e aos direitos humanos. A parada reuniu centenas de pessoas, de acordo com a organiza-
ção, que percorreram a Avenida Litorânea ao som de muita música e também do chamado para ação, de tomar em mãos os direitos sociais da comunidade LGBT.

parada do 
orgulho LGBT leva 
centenas à Litorânea 
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Renan Calheiros, presidente do Senado
José Mário Camargo, economista-chefe 
da Opus InvestimentosPapa Francisco 

Manifestantes montam 

acampamento em Brasília

Tremor na Itália danificou 

quase 300 edifícios históricos

ABL faz homenagem 

póstuma a Pitanguy 

Bombardeios da Turquia 

matam mais de 20 pessoas
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A Academia Brasileira de Letras (ABL) 
realizou na tarde do último dia 25  ho-
menagem póstuma ao acadêmico e ci-
rurgião plástico Ivo Pitanguy, falecido 
no último dia 6, aos 90 anos. Ao final 
da chamada sessão de saudade, restrita 
aos acadêmicos e à família de Pitanguy, 
o presidente da ABL, Domício Proença 
Filho, declarou vaga a cadeira 22, para 
a qual os interessados terão prazo de 
um mês para enviar à instituição suas 
cartas de candidatura. Esta é a tercei-
ra cadeira a ficar vaga nos últimos me-
ses na ABL. 

É preciso 
melhorar o 
ambiente 
institucional 
com um 
tripé de 
reformas: 
A DRU (Desvinculação de 
Receitas da União), o teto 
de gastos públicos e a da 
Previdência. Sem qualquer 
uma dessas três, tudo desaba

O que os deixa irritados é 
que estamos chegando até 
o fim do processo e eles não 
conseguem descobrir como 
me posicionarei. E não direi. 
Não gosto de me explicar, 
prefiro que me interpretem

Premiação -  Atriz Sônia Braga durante a premiação do Festival de Cinema de 
Gramado, ao receber premiação pelo filme Aquarius

Mobilidade - Obra da MA - 203, da Estrada do Araçagi, será duplicada e terá seis pis-
tas, segundo informações da Secretaria de Estado de Infraestrutura

Caros irmãos. Assim que for possível, também eu espero 
encontrá-los para levar a cada pessoa o conforto da fé 
e o apoio da esperança cristã. Desejo renovar a minha 
proximidade espiritual com os habitantes de Lazio, 
Marcas e da Úmbria, duramente atingidos pelo terremoto 
dos últimos dias. Penso, em particular, nas pessoas de 
Amatrice, Accumoli, Arquata e Pescara del Tronto e Norcia

Movimentos sociais contrários ao impea-
chment da presidente afastada Dilma Rous-
seff, cuja votação final deve ser concluída na 
próxima quarta-feira (30), começaram a levan-
tar acampamento em Brasília neste domingo. 
Embora o número de ônibus com militantes 
que chegam à capital seja bem menor do que 
o observado na votação da admissibilidade do 
impeachment na Câmara, em abril, a Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), que lidera a 
mobilização, disse que espera reunir ao me-
nos 5 mil pessoas na Esplanada dos Ministé-
rios hoje (29), quando Dilma irá ao Senado 
fazer sua defesa em plenário.  

Além de ter tirado a vida de mais de 
280 pessoas, o terremoto que atingiu a 
Itália na última quarta-feira (24) danifi-
cou bens culturais: 293, sendo 50 deles 
de maneira quase ou irreversível. As in-
formações são da Agência Ansa. Em Ama-
trice, a cidade mais afetada pelo sismo, 
pelo menos 11 edifícios históricos desaba-
ram, incluindo duas basílicas (San Fran-
cesco e Sant’Agostino), seis igrejas (San 
Giovanni, Sant’Agnese, Santa Maria del 
Suffragio, San Giuseppe, Sant’Emidio e 
del Crocifisso), o Arquivo Municipal, a 
Biblioteca Municipal e o Museu Cívico.

Os ataques realizados pelo governo da 
Turquia na Síria deixaram ao menos 25 
mortos ontem domingo (28), informaram 
fontes ligadas a Ancara. As informações 
são da Agência Ansa. Já o Observatório 
de Direitos Humanos na Síria (Onlus) de-
nuncia outras 35 mortes na mesma região 
causadas pelos ataques aéreos do Exérci-
to turco. Os turcos bombardeiam a área 
próxima à cidade de Jarablus desde a úl-
tima quarta-feira (24) como uma “auto-
defesa” da série de ataques cometidos por 
grupos curdos e pelo Estado Islâmico (EI) 
no território do país. 
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  Edivaldo Júnior lidera na 
pesquisa de O Imparcial

Pesquisa contratada pelo Grupo O Imparcial ainda indica que mais de 45% dos eleitores não estão totalmente decididos em sua escolha 

SAMIR ARANHA 
EspEcial para O imparcial. 

 

A 
pouco mais de um mês 
para o primeiro turno 
das eleições, a primei-
ra consulta realizada 

pelo Instituto Ímpar Pesquisas 
avaliando a disputa eleitoral em 
São Luís apresenta um cenário 
de incerteza sobre o nome que 
ocupará a cadeira de prefeito a 
partir de 2017. Edivaldo Holanda 

Júnior (PDT) lidera, seguido de 
perto por Eliziane Gama (PPS), 
que está empatada tecnicamente 
com Wellington do Curso (PP). 
Indecisos, brancos, nulos e sem 
preferência somam mais que 
todos os candidatos: 27,83%. 

Na pesquisa estimulada, 
onde são apresentados os no-
mes dos pleiteantes ao car-
go de prefeito da capital ma-
ranhense, o atual prefeito e 
candidato à reeleição Edival-

do Holanda Júnior (PDT) apa-
rece numericamente à frente 
com 23,65%, seguido pela de-
putada federal Eliziane Gama 
(PPS), que tem 18,50%, e, em 
sua cola, o deputado estadual 
Wellington do Curso, que al-
cançou 16,58%. Como a mar-
gem de erro da pesquisa é de 
três pontos percentuais para 
mais ou para menos, os dois 
opositores do atual prefeito es-
tão empatados tecnicamente. 

No segundo pelotão, em 
que os candidatos não alcan-
çam os dois dígitos, a vereado-
ra Rose Sales (PMB) foi citada 
por 4,36% dos entrevistados, 
o deputado estadual Eduardo 
Braide (PMN) teve 3,32 % das 
intenções de voto, o vereador 
Fábio Câmara (PMDB) soma 
3,05% e ZeLuis Lago (PHS), 
tem 2,01%.  

Fechando a lista, com menos 
de 1% das intenções de voto, 

Cláudia Durans (PSTU) é cita-
da por 0,44% dos eleitores e, 
na lanterna, Valdeny Barros é o 
preferido de apenas 0,26% dos 
consultados. 9,51% não sabem 
em quem votar. Brancos, nulos 
e os que não votam em nenhum 
dos candidatos somam 18,32%. 

A pesquisa foi contratada 
pelo Grupo O Imparcial jun-
to ao Instituto Ímpar Pesquisas 
e registrada na Justiça Eleitoral 
no dia 23 de agosto com o pro-

tocolo MA-02095 no TRE-MA. 
Foram ouvidas 1.146 pessoas 
em 108 bairros da capital, in-
cluindo a zona rural. 

O levantamento foi reali-
zado entre 18 e 25 de agosto, a 
margem de erro é de 3,0% para 
mais ou para menos e o nível 
de confiança é de 95%. O pla-
no amostral segue o método da 
amostra aleatória simples para 
a proporção. 
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Indecisão 
Questionados em relação à possibi-

lidade de mudança na decisão do voto, 
44,85% dos entrevistados afirmam ter ple-
na convicção de sua escolha. 45,81%, no 
entanto, afirmam estarem abertos a mu-
dar sua opção à prefeitura. 9,34% respon-
deram não sabem ou não responderam 
à pergunta. 

 

Rejeição 
A pesquisa também avaliou a rejei-

ção dos candidatos registrados na justiça 
eleitoral. Ao serem questionados sobre 
qual candidato não votariam, 37,09% dos 
eleitores consultados indicaram Edivaldo 
Holanda Júnior. Eliziane Gama é a segun-
da mais rejeitada, com 15,01%, seguida 
por Fábio Câmara (5,67%), Wellington do 
Curso (5,15%), Zé Luís Lago (4,36%), Rose 
Sales (3,49%), Cláudia Durans (2,01%), 
Eduardo Braide (2,01%) e Valdeny Barros 
(1,31%).   Os eleitores que não rejeitam 
nenhum dos candidatos somam 12,74% 
e os que disseram que não sabem repre-
sentam 11,17%. 

 

Metodologia 
O universo da pesquisa é composto 

pelos eleitores do perímetro urbano e ru-
ral de São Luís – MA com base no méto-
do quantitativo probabilístico e seleção 
aleatória da unidade amostral pelo mé-
todo de amostragem aleatória simples 
para a proporção. As sondagens levam 
em consideração os critérios de sexo, fai-
xa etária, escolaridade, renda familiar e 
religiosidade. A seleção da amostra é fei-
ta em um 1º estágio com o sorteio das 
residências e, em um 2º estágio, com a 
seleção aleatória dentro das residências, 
sendo pesquisada apenas uma pessoa 
por domicílio.

 

Espontânea 
Na pesquisa espontânea, em que é 

perguntada a intenção de voto e não é 
ofertada uma lista com o nome dos con-
correntes, avaliando a lembrança do elei-
tor sobre os candidatos, Edivaldo Holan-
da Júnior também lidera com 14,31%. 

No segundo lugar, no entanto, 
quem aparece é Wellington do Curso, 
com 7,59%. Com 6,89%, Eliziane está 
em terceiro. Na sequência, Rose Sales 
tem 1,57%, Fábio Câmara figura com 
1,22%, Eduardo Braide é lembrado por 
1,05%, Zé Luís Lago por 0,79% e Cláudia 
Durans por 0,26%. Nenhum dos pesqui-
sados firmou votar em Valdeny Barros. 
A grande maioria do eleitorado consul-
tado, 66,32%, somam brancos, nulos 
ou não optam por nenhum candidato.

ESPONTÂNEA 
Em outubro haverá eleição para prefeito de São Luís. 
E quem você pretende votar para PREFEITO nesta eleição? 

Edivaldo Holanda Jr             14,31%
Wellington do Curso             7,59%
Eliziane Gama             6,89%
Rose Sales        1,57%
Fábio Câmara       1,22%
Eduardo Braide      1,05%
Zé Luís Lago      0,79%
Cláudia Durans     0,26%
Branco/ Nulo/ Nenhum          66,32%
 

ESTIMULADA
Se a eleição para PREFEITO fosse hoje e os candidatos 
fossem estes, em quem você votaria?
Edivaldo Holanda Jr                      23,65%
Eliziane Gama                         18,50%
Wellington do Curso         16,58%
Rose Sales         4,36%
Eduardo Braide        3,32%
Fábio Câmara         3,05%
Zé Luís Lago        2,01%
Cláudia Durans      0,44%
Valdeny Barros      0,26%
Não sabe                9,51%
Branco/ Nulo/ Nenhum          18,32%
 

CERTEZA DO VOTO
Em relação ao seu voto, você diria que está: totalmente decidido ou 
ainda pode mudar?
Totalmente decidido                                                  44,85%
Ainda pode mudar                                                    45,81%
Não sabe               8,29%
Não respondeu      1,05%
 
REJEIÇÃO
Se as eleições fossem hoje, em quem você NÃO votaria para 
prefeito?
    
Edivaldo Holanda Jr                                 37,09%
Eliziane Gama                        15,01%
Wellington do Curso           5,15%
Fábio Câmara            5,67%
Rose Sales        3,49%
Valdeny Barros     1,31%
Cláudia Durans      2,01%
Eduardo Braide      2,01%
Zé Luís Lago        4,36%
Não sabe                    11,17%
Branco/ Nulo/ Nenhum                   12,74%
 

ANÁLISE

Uma 
pesquisa 
que diz
 muito

Os 1.146 questionários aplica-
dos pela Ímpar Pesquisas sobre a 
eleição em São Luís dizem mui-
to sobre o momento. Em primei-
ro lugar, o levantamento reflete 
que o eleitorado ainda não surfa 
a onda da eleição. Está distraído, 
com baixo interesse no movimen-
to dos candidatos.

Por isso, 27,83% não sabem 
em quem votar, não escolheram 
nenhum candidato ou disseram 
votar branco ou nulo. O dado é 
importante. Demonstra indefini-
ção no cenário, o que é absoluta-
mente normal para o momento 
em que a campanha na TV não 
engrenou e nas ruas ainda ga-
nha corpo.

Fato esse que, por opção, fez 
com que a Ímpar Pesquisas não 
explorasse cenários de segundo 
turno, confrontando candidatos 
líderes entre si. Concluiu-se que, 
para o momento, pesquisas esti-
muladas sobre o segundo turno 
são pouco condizentes com a re-
alidade. Decidiu-se, então, que o 
dado será explorado a partir da 
segunda pesquisa da série, que 
sairá no fim de setembro.

Todos os cenários de primei-
ro turno mostram Edivaldo líder. 
No resultado da espontânea, o 
atual prefeito tem (14,31%) qua-
se o dobro do segundo colocado, 
Wellington do Curso (7,59%), que 
pela primeira vez em pesquisas 
espontâneas aparece à frente da 
candidata do PPS, Eliziane Gama 
(6,89%).

O fator rejeição pesa, porém, 
Edivaldo, como prefeito, é o dono 
do maior número, exatos 37,09%. 
Eliziane tem 15,01%, é a segun-
da colocada. O dado revela que 
o maior desafio do atual prefei-
to é reverter o sentimento da po-
pulação em relação a sua admi-
nistração. Precisa mostrar o que 
fez para convencer o eleitorado 
a renovar o voto.

PESQUISA O IMPARCIAL \ IMPAR PESQUISAS

n A pesquisa foi registrada na Justiça Eleitoral  com o protocolo MA-02095 no TRE-MA. 
Foram ouvidas 1.146 pessoas em 108 bairros da capital, incluindo a zona rural



4 POLITICAEditor: George Raposo

 Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 29  de agosto de 2016

www.oimparcial.com.br

Integrantes da base aliada do governo do presidente interino Michel Temer
 afirmaram que adotarão um “tom respeitoso” com Dilma Rousseff

O depoimento de Dilma será 
acompanhado no plenário 
por cerca de 30 convidados 
dela. Dentre eles, estão o 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva; o presidente 
do PT, Rui Falcão; do PDT, 
Carlos Lupi, vários ex-mi-
nistros do governo dela, 
além de assessores e pes-
soas próximas. O presidente 
do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), colocou à 
disposição da acusação o 
mesmo número de cadei-
ras que ofereceu à petista.
Questionados sobre os possí-
veis convidados para acompa-
nhar o depoimento de Dilma, 

os senadores fizeram mis-
tério, mas admitiram que 
convidarão integrantes de 
movimentos que apoiaram 
o impeachment.
Participam da reunião, além 
de Aécio, Caiado e Agripi-
no Maia, o líder do Gover-
no na Casa, Aloysio Nunes 
(PSDB-SP), Álvaro Dias (PV-
PR), José Anibal (SP), Cássio 
Cunha Lima (PB), Tasso Je-
reissati (CE), Ricardo Ferra-
ço, Waldemir Moka (PMDB-
MS), Paulo Bauer (PSDB-SC), 
Ana Amélia (PP-RS), Lasier 
Martins (PDT-RS) e o líder do 
PSDB na Câmara, deputa-
do Antonio Imbasshay (BA).

CONVIDADOS 

BRASÍLIA -DF

30
convidados acompanharão 

o depoimento de Dilma

Curtidas

Tom emotivo marcará                
o discurso de DilmaCorreção de curso

Desde sábado, o PT mudou totalmente o rumo das dis-
cussões no plenário. Em vez de atacar os senadores dire-
tamente, como fez Lindbergh Farias com Ronaldo Caiado 
e Renan Calheiros na sexta-feira, a ordem agora é alardear 
os avanços sociais do país ao longo dos 13 anos do governo 
petista, criar um discurso de que o governo Michel Temer 
vai desmontar os programas sociais e, de quebra, atacar o 
processo de impeachment em si, preservando as excelên-
cias. A ideia do PT, com a mudança de comportamento, é 
tentar fazer prevalecer a versão do partido sobre os fatos 
e apontar como será, na disputa política, o tom do PT no 
papel de oposição. 

O presidente do PSDB, Aécio Neves, percebeu essa mu-
dança de rumo do discurso petista. Por isso, sábado, ao in-
quirir o ex-ministro do Planejamento Nelson Barbosa, fez 
questão de citar as mazelas do governo Dilma e o descaso 
com que a administração da petista tratava os alertas de 
economistas sobre os riscos de não adotar, ainda em 2013, 
medidas que contivessem os gastos públicos. É o ensaio do 
discurso de 2018 despontando no horizonte.

Além das pedaladas

O governo em exercício já descobriu que, além dos es-
cândalos na Petrobras e do uso de recursos dos bancos 
públicos, a administração de Dilma Rousseff também re-
tirava dividendos em excesso das empresas públicas. Os 
números globais serão apresentados em breve.

Quem cobre um santo...

A indicação do novo diretor de Administração de Fur-
nas por parte do PSB do senador Romário (PSB-RJ) termi-
nou por desalojar um aliado do deputado Sérgio Souza, do 
PMDB do Paraná. O ex-diretor Dejair Fernandes tinha o aval 
da bancada peemedebista em Minas Gerais, que agora se 
movimenta em busca de compensações.

… deixa outro no frio

Aliás, passada a votação do impeachment, dizem alguns, 
será a hora de o presidente Michel Temer cuidar da rela-
ção com a Câmara. É que tem sido tanta atenção para os 
senadores que os deputados se consideram meio largados.

Jogar aqui e ganhar lá

Com a proposta de votação do impeachment em dois 
tempos, um para o afastamento definitivo e outro para tratar 
da perda dos direitos políticos, o PT espera atrasar a vota-
ção do processo. Tudo para dar tempo de, na avaliação do 
partido, ganhar mais alguma simpatia perante os eleito-
res. “Estávamos perdendo por 10 a 1. Agora, começamos a 
ganhar algum terreno”, diz um senador do partido, de olho 
no desempenho dos candidatos a prefeito.

Sem power point, por favor!/  Lula aconse-
lhou Dilma a dispensar a numeralha durante sua ex-
posição amanhã no Senado. A ordem é fazer um dis-
curso mais político, apontando para o futuro.

Lulasauro/ Na conversa com senadores em Brasí-
lia, o  ex-presidente Lula não perdeu o bom humor ao 
se referir às investigações sobre sua vida e patrimô-
nio: “Estou sendo mais procurado que Pokemón Go!”.

Deixa que eu chuto!/ Os números do governo 
petista estão a cargo dos senadores que, na sexta-fei-
ra, receberam um documento de cinco páginas com 
os principais dados dos programas sociais dos gover-
nos Dilma e Lula. Paulo Paim, por exemplo, elenca os 
dados em todas as suas falas em plenário.

O leitor de cri-
ses/ Nesse pe-
ríodo de sessões 
arrastadas, o sena-
dor Jader Barba-
lho (foto) aprovei-
ta para se dedicar à 
leitura de “Três no 
divã”, do psicana-
lista João Gomes 
Mariante. Publica-
do em 2010, o livro 
analisa a história 
de Getúlio Vargas, 
Oswaldo Aranha e 
Flores da Cunha, sob 
a ótica da psicaná-
lise. “No momento 
que estamos viven-
do, tem muito mais 
gente precisando de 
um divã”, diz Jader, 
um exímio leitor dos 
movimentos da po-
lítica.

P
ara evitar desgaste duran-
te a defesa que será feita 
pela presidenta afastada 
Dilma Rousseff hoje no 

Senado no processo do impe-
achment, integrantes da base 
aliada do governo do presidente 
interino Michel Temer disseram 
que adotarão um “tom respei-
toso” com Dilma, mas que não 
aceitarão provocações de seus 
defensores. A estratégia para o 
depoimento de Dilma foi defi-
nida em reunião realizada on-
tem na liderança do PSDB no 
Senado.

“Nós fizemos uma reunião 
dos partidos que compõem a 
base aliada para organizar o 
comportamento na sessão de 
amanhã. A decisão tomada é de 
tratar a presidente com todo o 
respeito que ela merece como 
presidente afastada, como uma 
pessoa que comparece ao Parla-
mento cumprindo o rito cons-
titucional do impeachment”, 
disse o senador Agripino Maia 
(DEM-RN) após a reunião.

Os senadores avaliam que 
Dilma adotará um tom emotivo 
em seu discurso e que confron-
tos e bate-bocas, como os que 
ocorreram nos dois primeiros 
dias do julgamento final, pos-
sam vir a favorecer a petista. 
“Não aceitaremos as provoca-
ções e nem a beligerância pro-
posta com o intuito de criar fa-
tos novos que possam mudar 
os votos dos senadores”, acres-
centou o senador.

Segundo o senador e presi-
dente nacional do PSDB, Aécio 
Neves (MG), caberá a Dilma dar 
o tom da sessão. O tucano disse 
ainda que a orientação para os 
questionamentos será de se ater 
a questões formais do processo 
contra Dilma, que responde sob 
a acusação der ter editado em 
2015 três decretos de créditos 
suplementares sem autoriza-
ção do Congresso e, também, 
de atrasar o pagamento para o 
Banco do Brasil, de subsídios 
concedidos a produtores ru-
rais por meio do Plano Safra, 

primeira a usar a palavra, logo 
após o pronunciamento de Dil-
ma. A senadora falará no lugar 
de Paulo Paim (PT-RS), inscrito 
originalmente em primeiro lu-
gar. Paim trocou de lugar com 
a ex-ministra Kátia Abreu de-
vido ao fato de a senadora ser 
amiga pessoal e uma das prin-
cipais aliadas políticas de Dil-
ma, permanecendo no governo 
mesmo após o rompimento do 
seu partido com a presidenta, 
em março.

Apesar de falarem em evitar 
o confronto, os senadores não 
descartam a possibilidade de 
adotar um tom mais político nos 
questionamentos para rebater 
possíveis provocações. O líder 
do DEM, Ronaldo Caiado (GO), 
disse que adotará uma postu-
ra respeitosa, mas que “cada 
ação corresponde a uma rea-
ção”. “Na minha tera tem um 
ditado que diz que o risco que 
corre o pau, corre o machado”, 
acrescentou.

Dilma deve chegar ao Senado 
acompanhada de apoiadores e 
integrantes de movimentos so-
ciais, que prometem fazer uma 
caminhada do Palácio da Alvo-
rada até o Congresso, no início 
da manhã de segunda-feira.

Em sua fala no Senado, pre-
vista para começar às 9h, Dilma 
terá 30 minutos para apresentar 
sua defesa. O tempo poderá ser 
estendido a critério do presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Ricardo Lewando-
wski, que preside o julgamento. 
Em seguida, ela responderá aos 
questionamentos dos senado-
res. Cada parlamentar terá até 
cinco minutos para seus ques-
tionamentos.

O tempo de resposta de Dil-
ma é livre e não será permitida 
réplica e nem tréplica. Dilma 
também poderá deixar de res-
ponder as indagações dos sena-
dores. Ela também responderá 
a eventuais questões formula-
das pela acusação e pela defesa.

as chamadas pedaladas fiscais. 
“Nossa disposição é de fazer 
perguntas duras, técnicas, so-
bre os crimes cometidos pela 
p re s i d e n t e 
para que ela 
possa se ma-
nifestar so-
bre eles. Ob-
viamente que 
se o tom que 
vier da presi-
dente ou mes-
mo de sena-
dores que lhe 
apoiam for 
outro, a rea-
ção será a al-
tura”, alertou.

Para Aé-
cio, o discur-
so de Dilma 
não provo-
cará mudança 
nos votos dos 
s e n a d o re s. 
“A presença 
da presiden-
te não tem o 
objetivo de 
mudar vo-
tos. A con-
vicção dos se-
nadores veio 
se formando 
ao longo do 
tempo, mes-
mo antes do 
início desse 
processo”, disse.

O senador Agripino Maia 
disse que a decisão é de pedir 
o direito de réplica a Lewando-

wski em caso de provocação. 
“Se houver algum tipo de pro-
vocação, haverá a interpelação 
do provocado ao presidente 

[Ricardo Lewan-
dowski] com o pe-
dido de réplica”.

Os integrantes 
da base aliada de-
cidiram ainda que 
vão dar priorida-
de às falas dos lí-
deres em momen-
tos estratégicos. 
A ideia é que as 
principais lide-
ranças possam vir 
a trocar de lugar 
com outros sena-
dores e antecipar 
a fala sempre que 
c o n s i d e ra re m 
necessário. “Se 
você tem pesso-
as de partido no 
começo da sequ-
ência de fala e lí-
deres que podem 
fazer perguntas, 
supostamente 
mais apropriadas, 
vamos propor a 
quem se inscre-
veu antes se ele 
concorda com a 
mudança de lu-
gar. Até o início da 
tarde, 47 senado-
res estavam ins-

critos para falar.
A estratégia foi adotada logo 

após a informação de que a 
senadora Kátia Abreu será a 

30
minutos terá Dilma 

Roussseff para 
apresentar a sua defesa

Nós fizemos uma 
reunião dos partidos 
que compõem a base 
aliada para organizar 
o comportamento na 
sessão de amanhã. 
A decisão tomada é 

de tratar a presidente 
com todo o respeito 

que ela merece como 
presidente afastada, 
como uma pessoa 

que comparece 
ao Parlamento 

cumprindo o rito 
constitucional do 

impeachment

Agripino Maia, 
 senador (DEM-RN) 

Nossa disposição é 
de fazer perguntas 

duras, técnicas, sobre 
os crimes cometidos 
pela presidente para 

que ela possa se 
manifestar sobre eles. 

Obviamente que se 
o tom que vier da 

presidente ou mesmo 
de senadores que lhe 
apoiam for outro, a 
reação será à altura

Aécio Neves, 
 senador (MG)

A presidente afa-
tada Dilma Rousseff  

adotará um tom emoti-
vo em seu discurso



Tem uma frase atribuída ao ex-deputa-
do Ulysses Guimarães que adverte: “sabe-
mos como começa uma CPI, mas não sa-
bemos como ela terminará”. Com inflação 
é mais ou menos a mesma coisa, começa 
geralmente devagar, porém vai acelerando, 
acelerando... e não se sabe exatamente aon-
de vai parar. Ela é um dos principais males 
que pode afetar a economia, especialmente 
porque atinge de modo particularmente se-
vero os mais pobres, que têm poucas infor-
mações e acesso restrito a aplica&ccedi l;ões 
financeiras para se proteger desse flagelo.    

Nos últimos anos, observou-se a taxa 
oficial de inflação do Brasil, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), sair totalmente de controle. 
Foi de 5,84% em 2012, para 5,91% em 2013; 
alcançando 6,41%, em 2014, e 10,67%, em 
2015. Segundo o último Relatório de Mer-
cado Focus do Banco Central, publicado 
no dia 19, a inflação será de 7,31% neste 
ano e de 5,12% em 2017. Nota-se que a in-
flação esperada para 2016, 7,31%, está bem 
acima do centro da meta de 4,5% estipula-
da pelo governo, e ainda ultrapassa o teto 
máximo estabelecido, de 6,5%. Somente no 
ano que vem o IPCA, estimado em 5,12%, 
ficará abaixo do teto, contudo ainda acima 
da meta de 4,5%.

Os últimos números oficiais divulgados 
pelo IBGE ainda são desalentadores. O IPCA 
de julho de 2016 aumentou em 0,52% e ficou 
acima da taxa de junho (0,35%). O núme-
ro de julho foi impactado, sobretudo, pelo 
aumento de alimentos (arroz, feijão e leite) 
– o que atinge frontalmente os mais caren-
tes – e das passagens aéreas, em virtude do 
boom das Olimpíadas do Rio. Já a prévia da 
inflação, medida pelo IPCA-15 (IBGE), di-
vulgada neste último dia 24, mostra uma 
variação de 0,45%, a maior para um mês 

de agosto desde 2004. Os alimentos foram 
novamente o destaque negativo, pois ou-
tra vez influenciaram pa ra cima a inflação. 
De quebra, o índice dos últimos 12 meses 
elevou-se de 8,93%, em julho, para 8,95% 
em agosto.

Esse conjunto de números serve para 
demostrar, cabalmente, o atual desarran-
jo inflacionário, resultado da leniência na 
condução da política econômica manobra-
da pela trinca Dilma Rousseff, Alexandre 
Tombini e Guido Mantega. Sejam por equí-
vocos conceituais ou razões eleitoreiras, a 
atuação dessa tríade resultou num tremen-
do fracasso. Apelaram para artifícios que 
a história econômica, inclusive a brasilei-
ra, demonstra ser sobejamente infrutíferos 
para domar a inflação, como o represamento 
de preços administrados (com ênfase para 

combustíveis e energia elétrica), e sse até 
no ano eleitoral de 2014, e a redução à for-
ça da taxa de juros Selic do Banco Central, 
mesmo quando a conjuntura sugeria movi-
mento oposto. Sintomaticamente, três dias 
após o segundo turno das eleições de 2014, 
a Selic subiu de 11% para 11,25%, alcançan-
do 14,25% em julho de 2015, patamar em 
que se encontra até hoje.

Mesmo com essa dosagem colossal na 
Selic, a inflação, como visto, não foi contida, 
pelo contrário, contribuiu significativamente 
para a desordem das contas públicas. Uma 
vez que, somente em 2015, pagaram-se R$ 
367,67 bilhões de juros da dívida. Outro fator 
que deveria auxiliar na queda da inflação 
é a recessão que o país encara (em 2015 o 
PIB encolheu 3,8% e deve cair cerca de 3,5% 
este ano), o que levou à taxa de desemprego 
para 11,3%, (a maior da série da Pnad Con-
tínua/IBGE) com mais de 11,6 milhões de 
desocupados, circunstância que cria menos 
demanda e aumento dos estoques. O real 
tamb&eac ute;m se valorizou fortemente 
frente ao dólar neste ano (23,3%, conforme 
dados do Banco Internacional de Compen-
sações/BIS), contexto que, normalmente, 
leva à queda do nível inflacionário, pois os 
produtos importados diminuem de preço.

Contudo, como dito, a inflação não ar-
refeceu. Especialistas citam algumas ca-
racterísticas da economia brasileira para 
explicar o fenômeno inusitado. A ainda ex-
cessiva indexação, ou seja, a elevação de 
um preço leva necessariamente ao aumen-
to de outros. A inércia inflacionária é mais 
uma, pois há tendência de remarcação au-
tomática de preços, com base na inflação 
passada. E foi inclusive suscitada a possi-
bilidade de estarmos vivendo um cenário 
de “dominância fiscal”, situação em que a 
política monetária (o aumento d e juros) 
perde poder de conter a inflação, dado o 
completo desmantelo das contas públicas 
(déficits sucessivos).

Portanto, parafraseando o antológico 
Ulysses, com inflação não se brinca mes-
mo. Um tantinho hoje, pode ser um tantão 
amanhã. Ela é fogo que devasta o poder de 
compra do cidadão.         
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Pesquisar também é nosso papel

No decorrer da história, o sino servia como “mensageiro” da guerra, da paz, de boas e más notícias. Em 
algumas aldeias assinalavam as horas no tempo em que não havia relógios. Hoje, os sinos continuam a badalar 
pelas comunidades, mas em algumas regiões a tecnologia deixou de lado os braços humanos: eles são acionados 
por mecanismos eletrônicos. O sino nasceu católico; sua invenção foi reservada à Igreja. Os católicos dizem que 
os sinos indicam a presença de Deus nesse local, daí a tradição de que quando se entoa um sino, Deus observa 
e ouve a prece com mais atenção. E em várias culturas ela está presente. Inclusive, no Brasil está presente na 
religião Católica e nas Luteranas. É uma belíssima tradição. O sino toca diferente para podermos diferenciar 
o momento e o que está sendo anunciado. A intensidade e o ritmo das badaladas expressam sentimentos de 
alegria, dor, reverência, saudade, respeito, dignidade, confiança, esperança, zelo, paz e plenitude, entre muitos 
outros. Anuncia mensagens que alcançam muitas pessoas ao mesmo tempo. Os sinos são badalados todos os 
dias no horário da manhã, ao meio dia e da tarde (normalmente), em feriado religioso, uma hora e/ou meia hora 
antes do culto, no inicio e final dos cultos, batismos, confirmações, casamentos e óbitos. O sinal de três batidas 
lembra a Santíssima Trindade, ou seja: Deus Pai, Filho e Espírito Santo.

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Célio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

Retrato da históriaCurtiu...
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www.oimparcial.com.br ou em nossas redes sociais:
 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267
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C
onfiança. Segurança. Credibilidade. Numa 
eleição, compreendemos com sensibi-
lidade o papel de um jornal. Histórico 
contador de histórias, somos também 

responsáveis pela documentação dela. É o que 
fazemos, com dedicação, ao longo desses 90 
anos. E, para isso, é função primordial contá-
la com transparência e responsabilidade. Isto 
é, com foco no leitor, sem tendências.

Estimular a criação de um instituto de pes-
quisa que gere informação exclusiva para pau-
tar este diário é sonho antigo que, ao longo do 
tempo, transformou-se em desejo, virou neces-
sidade e, agora, transforma-se em realidade. E 
chega em momento certo.

O país vive talvez a maior crise política de 
sua história. A celeuma ideológica, repleta de 
informações desencontradas e tendenciosas, 
transforma as novas mídias em palco para uma 
guerra de informação sem credibilidade. Os po-
líticos estão desacreditados por parcela signifi-
cativa da população. Mas, a boa informação... 
essa nunca perde credibilidade.

Entendemos que jornais, sobretudo os de 

grande lastro e tradição, como O Imparcial, de-
vem, mais do que nunca, investir em informa-
ção de qualidade e confiável. É o que fazemos 
com mais esse importante passo na evolução 
do Grupo O Imparcial.

A Impar Pesquisas, nossa parceira exclusi-
va, nasce não apenas para realizar pesquisas 
eleitorais de dois em dois anos. Surge para co-
laborar com a cobertura política, social, eco-
nômica e urbana de São Luís e do Maranhão, 
analisando e relevando dados que possam sub-
sidiar as melhores decisões em direção ao pro-
gresso de nosso estado.

Sabemos que tradição se conquista. Não à 
toa temos 90 anos de história e uma tradição 
indiscutível. Compreendemos também que o 
tempo passa, voa e os avanços tecnológicos 
lançam novos desafios para o mundo da co-
municação. Porém, os princípios que regem 
o bom jornalismo continuam firmes nas filei-
ras de nossas ideologias. Levar o nome ‘O Im-

parcial’ é nosso orgulho e ser imparcial, nossa 
responsabilidade. Por isso, informamos, criti-
camos e, também, pesquisamos.

O “dragão da inflação” surpreende e ainda assusta

EDEN DO CARMO 
SOARES JUNIOR
ECONOMISTA/MESTRE EM 
ECONOMIA/PÓS-GRADUADO 
EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - 
AUDITOR FEDERAL DE FINANÇAS E 
CONTROLE

Mesmo com 
essa dosagem 

colossal na 
Selic, a inflação, 

como visto, 
não foi contida, 
pelo contrário, 

contribuiu 
significativamente 
para a desordem 

das contas 
públicas. Uma vez 
que, somente em 
2015, pagaram-se 
R$ 367,67 bilhões 
de juros da dívida

Na 
mesma 

data no ano 
passado, O 

Imparcial 
trouxe a 
seguinte 

manchete: 
Fortalecido, 
PDT recebe 

Edivaldo
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EXEMPLAR DE ASSINANTE

  Giro 
Na última quarta-feira, dia 

26, a Associação Comercial do 
Maranhão realizou a solenida-
de magna em comemoração aos 
161 anos da entidade com a en-
trega de homenagens a personali-
dades do setor público e privado.

  #PDV 

O Casa d'Arte no Altos do Farol 
do Araçagi apresenta o Quintal 
Cultural - Lado B (traga o seu 
vinil). O Projeto mensal consiste 
em reunião de amigos, artistas e 
interessados, para audição dos 
seus "velhos" discos de vinil (LPs). 

Negócios
Vasco da Gama foi brindado por 
uma declaração emitida pelo pre-
sidente Eurico  Miranda: se o time 
cair para a Série B do Campeo-
nato Brasileiro ele "vai procurar 
o ponto mais distante da Sibéria 
e se mudar para lá".

Gol de Placa

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2015

01:47 5.8

07:53 1.0

14:15 5.6

20:19 1.2

Mais de l.000 corredores devem parti-
cipar do evento, que, na sua abertura, 
em clima de festa, terá apresentação de 
paraquedistas e Banda Argumento. Ha-
verá uma arrecadação de alimentos que 
serão doados pelos inscritos no ato do 
recebimento do kit da corrida, e que se-
rão entregues a entidades beneficentes.
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Solidariedade 
na Corrida 
da Cidade

Taxas elevadas das principais 
linhas de crédito aumentam o 
risco de inadimplência. Espe-
cialistas alertam  que, com eco-
nomia em recessão e desempre-
go em alta, a hora é de cautela.

TEATRO

Acontece hoje o ato de filiação do PDT 
no Maranhão que, segundo as lideranças 
da legenda, receberá mais de 23 prefei-
tos de municípios maranhenses, dentre 
eles, Edivaldo Júnior, prefeito da capital. 
A reportagem de O Imparcial conversou 
com o vereador Ivaldo Rodrigues (PDT), 
que garantiu que o partido está se reno-
vando, tem mais de dois mil filiados em 
todo o estado e fará a maior aliança da 
história das eleições ludovicenses, em 
prol da candidatura de Edivaldo Holan-
da Júnior.   PÁGINA 3\POLÍTICA

ENTREVISTA
Ivaldo Rodrigues 

fala das novas 
filiações do PDT e 

da grande aliança 
pró-Edivaldo Júnior

Casar pra quê?

Flávia Bittencourt e Melodia 
no Mais Cultura e Turismo

Mr. Catra canta no 
Mandamentos Hall

Funk

O PDT maranhense está em festa hoje 
para receber um “carregamento” de 
23 prefeitos e lideranças dispostas 
a buscar mandato eletivo em 2016. 
A estrela do desembarque é, obvia-
mente, o prefeito Edivaldo Júnior.   

Após uma semana foragida, a prefeita da cidade de Bom Jardim, Lidiane Leite, recusa-se a se apresentar à Polícia Federal. Por conta disso, seu advogado, Carlos Sérgio Carvalho, abandonou o 

caso no fim da noite de ontem. “Desde a tarde (de ontem) não estamos mais em defesa da prefeita. Ela nega querer apresentar-se à polícia, só tenho isso a dizer”, disse o advogado.

CASO LIDIANE LEITE

Prefeita não se 
apresenta e advogado 

abandona o caso 
Ministério Público pede 

afastamento e bloqueio de 
bens de Lidiane Leite

Justiça determina posse 
imediata da vice-prefeita 
Malrinete Gralhada

BR-135  é 
interditada por 
mais de 5 horas 

 Moradores do Residencial da 
Ribeira, localizado na zona rural 

de São Luís, interditaram, na manhã 
de ontem, os dois sentidos da BR-

135, no trecho próximo ao Maracanã, 
no Km 6 (Distrito Industrial).  A 

manifestação teve início por volta 
das 5h da manhã. Pneus e pedaços 

de madeira foram queimados, 
impedindo que carros e pedestres 

transitassem no local. 
URBANO

DIVULGAÇÃO

Mimica deve ser o 
titular no Sampaio
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 Pacote de ações 
para a Baixada
O governador Flávio Dino lançou no município de São Bento, ao lado do ministro do 

Desenvolvimento Agrário, Patrus Ananias, um conjunto de ações nas áreas de Educação, 
Agricultura, Regularização Fundiária, Produção, Segurança e Cidadania para os municípios 

da Baixada Maranhense. Apresentou  as Feiras Agrotecnológicas e o CNH Jovem a 
trabalhadores rurais. Realizou a entrega de títulos de regularização fundiária, concessão de 

terrenos para instalação de sistemas de abastecimento de água, o lançamento do Plano Safra 
e o anúncio da reforma e ampliação do Campus da Uema, que foram algumas das ações 

anunciadas pelo governo do estado e governo federal. PÁGINA 5\GERAL  

O espetáculo  aposta no bom humor e retrata as histórias 
vividas dentro de um casamento. Em cartaz no 
Teatro Arthur Azevedo neste fim de semana.

O caso tristemente famoso da prefeita de Bom Jardim, Lidiane Leite, serve 
para inúmeras indagações e interpretações a respeito do valor do voto.

EDITORIAL 
O desafio de eleger um bom político

 PÁGINAS 3 e 4 \POLÍTICA \OPINIÃO

29 de agosto de 2015 

A Impar Pesquisas, 
nossa parceira 

exclusiva, nasce não 
apenas para realizar 
pesquisas eleitorais 

de dois em dois anos. 
Surge para colaborar 

com a cobertura 
política, social, 

econômica e urbana de 
São Luís e do Maranhão

O ex-presidente da Câmara é acusado de 
receber propina na compra de um campo de 
petróleo no Benin, pela Petrobras, em 2011

Carlos Campos - Perguntem à "Zoiuda" se ela sabe em 
que continente fica Benin. Ela sempre responde não sa-
ber de nada, de onde veio a grana grossa das suas contas 
da Suíça. Perdeu, "Zoiuda"!

Oral Seixas - Tinha era que repatriar aos cofres públicos, 
pois a Justiça já tem provas suficientes que esse dinheiro 
é fruto de corrupção e roubalheira.

 

Eliziane Gama destaca ações de
saúde em seu plano de governo

Lucimar Santos - construir hospital é fácil, o difícil é fa-
zê-los funcionar, nesses interiores tudo tem hospital, mas 
não presta pra nada, qualquer dorzinha o povo corre tudo 
pra cá.

Edileuza Moura - Dizer que vão fazer, todos dizem. Que-
ro ver é fazer o que dizem.

Novos ônibus começam a circular por São Luís

Joaquina Ferreira - Muito Bom. Grande evolução para o 
transporte coletivo de São Luís. Pra quem reclamava tan-
to que era história falsa, está aí à realidade acontecendo.

Rogerio Adriana - De que serve se só transporta vândalos 
que não sabem manter um bem de uso público.

Nane-  Ôh, já estava mais que na hora, tomara que seja 
pra todos os bairros.
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Deterioração

O professor da Faculdade 
de Economia e Administração 
da Universidade de São Paulo 
Hélio Zylberstajn ressaltou que 
o segundo semestre costuma 
ser melhor para as contrata-
ções. Salientou, no entanto, que 
a deterioração chegou com for-
ça ao setor de serviços, que era 
o carro-chefe dos empregos no 
país, mas perdeu 40.140 postos 
no mês passado. A construção 
civil, com 27.718 vagas fechadas, 
e o comércio, com a eliminação 
de 16.286 empregos, vieram na 
sequência. “Não vejo sinal ne-
nhum de retorno das contrata-
ções. Veja os casos da Mercedes 
e da Embraer, que anunciaram 
demissões. A construção civil 
vai primeiro desovar estoques, 
para só depois começar a re-
contratar. O mercado de traba-
lho, infelizmente, sempre foi o 
último setor da economia a re-
agir, e não será diferente ago-
ra”, destacou.

Carlos Alberto Ramos, profes-
sor da Universidade de Brasília, 

explicou que a economia preci-
saria retomar um ritmo forte de 
crescimento para que a situação 
do mercado de trabalho melho-
rasse de forma significativa. “A 
recuperação está muito distante. 
É verdade que o emprego dei-
xou de cair assustadoramente, e 
não veremos os tombos do ano 
passado se reproduzirem. Mas, 
daí para recontratar, vai demorar 
muito tempo”, considerou. ”Além 
disso, a expansão da economia, 
prevista em pouco mais de 1% 
para 2017, não gera empregos. 
Para isso, precisaríamos cres-
cer a taxas de 3% a 4% por vá-
rios anos, como aconteceu nos 
anos 2000”, afirmou.

Ramos chamou a atenção 
para o crescimento de vagas no 
setor público (237 postos em ju-
lho), prevendo uma migração 
de pessoas em busca de ilhas 
de segurança financeira, como 
Brasília. “O Distrito Federal tem 
maior estabilidade na medida 
em que o setor público ainda 
gasta muito, e, portanto, as flu-

tuações de renda são menores 
que a média nacional”, disse. “A 
maioria das pessoas que moram 
em Brasília é de funcionários pú-
blicos, que não correm riscos de 
demissão. Somam-se a isso os 
aumentos salariais generosos. 
Portanto, começaremos a ver 
uma população informal que vai 
tentar vir aqui para vender algu-
ma coisa, mesmo que seja bolo 
ou cachorro quente”, resumiu.

O professor chama a aten-
ção também para o aumento 
da criminalidade decorrente do 
desemprego. “Os mais jovens e 
menos preparados intelectual e 
emocionalmente podem partir 
para esse caminho. Além dis-
so, depois que se acostumam a 
não ter que respeitar horários, o 
retorno ao mercado fica muito 
complicado. Isso reduz o cresci-
mento potencial da economia”, 
diagnosticou. “Com o PIB caindo 
mais de 7% em dois anos, reto-
mar os níveis de ocupação será 
muito difícil a curto e até mes-
mo a médio prazo”.

FISCALIZAÇÃO

R$ 86 milhões de ICMS e multa

Somente em julho foram eliminadas 94,7 mil vagas com carteira assinada,
 o segundo pior resultado para o mês nos registros do Ministério do Trabalho. 

INCENTIVO

Agroindústria de babaçu 
recebe apoio do governo 

Não vejo sinal 
nenhum de retorno 

das contratações. Veja 
os casos da Mercedes 

e da Embraer, 
que anunciaram 

demissões

Hélio Zylberstajn
Faculdade de Economia 

e Administração da 
Universidade de São Paulo

País já perdeu 623 mil 
empregos formais no ano

CELIA PERRONE

D
esocupação cresceu até no 
setor de serviços, que vinha 
mantendo o contingente 
de trabalhadores, mas fe-

chou 40 mil postos no mês passa-
do. O mercado de trabalho formal 
registrou, em julho, o segundo pior 
resultado para o mês da série his-
tórica, que começou em 1992, com 
a perda de 94.724 vagas com car-
teira assinada no país. O resultado 
negativo só não superou o de julho 
do ano passado, quando houve a 
eliminação de 157.905 postos. Foi 
o 15º mês seguido de queda. No 
ano, já são menos 623.520 empre-
gos. Nos últimos 12 meses, o total 
chega a 1.706.459. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) e foram 
divulgados ontem pelo Ministério 
do Trabalho.

Rodolfo Peres Torelly, ex-dire-
tor do Departamento de Empre-
go do ministério, ressalta que até 
a agricultura, que apresentou re-
sultado positivo com a criação de 
4.253 vagas, não chegou nem perto 
da média para esta época do ano. 
“Nesse período, são gerados, em 
média, 30 mil empregos nesse se-
tor”, observou. “Portanto, não tem 
nada de bom nesse resultado. O 
que de fato importa é que quase 
100 mil chefes de família perderam 
os meios de se sustentar”, avaliou.

José Jesus de Souza é produtor 
em Coquilho, zona rural de São 
Luís e, há 28 anos, produz deri-
vados de babaçu sem nenhum 
incentivo. Com o apoio do go-
verno do estado, por meio da Se-
cretaria e Estado da Agricultu-
ra, Pecuária e Pesca (Sagrima), a 
agroindústria da Associação de 
Produtores da Vila Coquilho co-
meça uma nova etapa de traba-
lho, mais dinâmica e eficiente.

 José Jesus de Souza e outros 
produtores ligados à Associação 
foram recebidos, na segunda-
feira (22), em São Luís, pelo se-
cretário de Estado da Agricul-
tura, Pecuária e Pesca, Márcio 
Honaiser, quando conversaram 
sobre os detalhes das ações que 
serão colocadas em prática em 
Coquilho. 

 A propriedade de José Jesus 
de Souza é uma Unidade de Re-
ferência de Produção do Agropo-
lo da Ilha, programa da Sagrima 
que beneficia outras 44 unida-
des na Região Metropolitana de 
São Luís com assistência e in-
sumos. “Buscamos o secretário 
para desenvolver o nosso negócio 
e conquistar novos mercados e 
tivemos bons retornos”, disse o 
produtor.  A Sagrima articulou a 
oferta de crédito em instituição 
financeira, a aquisição do selo do 
Serviço de Inspeção Municipal 
(SIM) de São Luís, inserção no 
mercado formal, com a partici-
pação nas próximas rodadas de 

negócio do programa Maranhão 
‘Mais Produtivo’ e a adequação 
dos rótulos dos produtos, além 
da assistência técnica e geren-
cial. “Por meio do Programa ‘Mais 
Produção’, podemos incentivar 
empreendedores como o Jesus 
e fortalecer a cadeia produtiva 
do babaçu, uma matéria-prima 
tão abundante no estado. O tra-
balho que será realizado nessa 
agroindústria certamente ser-
virá como primeiro passo para 
o crescimento desse tipo de in-
dústria em outros municípios 
do Maranhão”, ressaltou Már-
cio Honaiser. 

Mercado de traba-
lho formal regis-
trou, em julho, o 

segundo pior resul-
tado para o mês da 

série histórica

 A Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz) emitiu 1.287 autos 
de infração, cobrando R$ 86 mi-
lhões de 1.243 empresas mara-
nhenses que cometeram diversas 
infrações fiscais à legislação do 
Imposto de Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS). No 
valor cobrado já está incluído o 
valor das multas pela infração e 
os demais acréscimos morató-
rios devidos pelos contribuintes

 A cobrança resulta de ven-
da de gado sem o pagamento do 
ICMS, diferenças encontradas no 
faturamento na venda de mer-
cadorias informado pelas admi-

nistradoras de cartão de crédito, 
diferença de alíquota em entra-
das interestaduais de mercado-
rias, operações de exportação não 
comprovadas, serviços de trans-
portes sem documento fiscal e 
outras infrações fiscais.  

 O secretário da Fazenda, Mar-
cellus Ribeiro, lembrou que com 
a Resolução Administrativa que 
prorrogou até 30 de setembro o 
prazo para adesão ao Programa 
de Parcelamento de Débitos Fis-
cais (Regularize-se), o contribuin-
te autuado poderá obter descon-
to de 100% da multa e dos juros 
para pagamento em cota única, 

até o dia 31 de agosto e desconto 
de 90% para pagamentos de 1º a 
30 de setembro, para débitos de 
fatos geradores ocorridos até de-
zembro de 2015. 

 O programa também oferece 
descontos para os contribuintes 
que optarem pelo parcelamen-
to de débitos. Para quitação de 
dívidas de ICMS em até 60 ve-
zes, o desconto da multa e dos 
juros é de 80%, se a adesão ocor-
rer até o dia 31 de agosto; e de 
70%, para adesão de 1ª a 30 de 
setembro. Parcelas de 61 até 120 
vezes também terão descontos 
de 60% (até 30 de agosto) e 50% 

(de 1 a 30 de setembro).
 A adesão ao programa na for-

ma de parcelamento deverá ser 
formalizada nas agências de aten-
dimento da Secretaria de Estado 
de Fazenda (Sefaz), até a data pre-
vista na Resolução. 

 O Auto de Infração Eletrônico 
é encaminhado automaticamente 
ao Domicílio Tributário Eletrôni-
co para que o contribuinte possa 
dar ciência para, posteriormente, 
ser realizado o pagamento,  soli-
citado parcelamento, ou ainda, a 
contestação/impugnação junto 
ao Tribunal Administrativo de Re-
cursos Fiscais – Tarf.

Incentivo às 
agroindústrias

 A Sagrima e a Agência Estadual de 
Defesa Agropecuária do Maranhão 
(Aged/MA) estão trabalhando para 
o crescimento das agroindústrias 
do estado. Uma das iniciativas é a 
oficina “Orientações para o registro de 
agroindústria familiar”, realizada pela 
Aged/MA para técnicos de assistência 
técnica e extensão rural que, desde abril, 
já resultou em 12 demandas de registros 
junto ao Serviço de Inspeção Estadual 
(SIE). Além disso, o manual de orientação 
para o registro da agroindústria familiar, 
pequeno porte e artesanal vem sendo 
disponibilizado nas unidades regionais 
da Aged, em feiras e exposições 
agropecuárias e está também disponível 
para download gratuito nos sites da 
Sagrima (www.sagrima.ma.gov.br) e 
Aged (www.aged.ma.gov.br).



Em 2009 se 
falou em criar 
uma lei que 

nos garantisse 
o respeito em 
locais como 
bares, mas 

não andou. Os 
dois principais 
candidatos à 

prefeitura não 
têm os direitos 

LGBT em 
suas agendas, 

e nenhum 
vereador 

também nos 
procurou. 

Eles não se 
importam

Jack Dean, 
membro do Coletivo 

Atraque 

FELICIDADE EM SETE CORES

O trajeto de mais de quatro quilômetros contou com sete trios 
elétricos, começando na Praia do Calhau e seguindo pela Litorânea 
até a Praça do Pescador. A alegria era contagiante, emanando de 
pessoas dançando e cantando, beijando e abraçando, como o casal 
Jaqueline Barbosa e Adriana Macêdo, casadas há oito meses e sem 
se desgrudar elas falaram sobre como ainda hoje o simples fato 
de andar de mãos dadas na rua causa olhares repressores. “Esse 
é meu primeiro ano na Parada, e o segundo da Jaqueline. Quando 
andamos na cidade as pessoas ainda nos olham feio, mas eu acho 
que quem mais nos recrimina é porque está incubado, então se 
incomoda com a gente”, relatou Adriana.  “Estamos felizes”, diziam 
alguns amigos que andavam juntos um pouco antes da Parada 
começar seu percurso. “Queremos brincar, beijar na boca e ter paz. 
Queremos que as pessoas entendam que precisamos de espaço”, 
declarou Francisco Costa, já na sua quarta Parada do Orgulho LGBT. 
Para Para Leonardo Silva o importante era mostrar que estavam 
alegres: “queremos mostrar nossa diversão, nosso sorriso, somos 
felizes”, disse.  O estudante de Letras, Tadeu Oliveira estava pela 
primeira vez na Parada e para ele a expectativa era grande. “Quero 
me divertir bastante e que sirva para que as pessoas saibam que 
temos direitos e não estamos aqui para confusão, mas porque 
merecemos ser ouvidos”.

ECOS DE
BRASÍLIA 

Os revezes em Brasília afetaram 
diretamente a agenda do 
movimento em todo o país, e no 
Maranhão não foi diferente. Com 
um grito de “Fora Temer” e uma 
marcha fúnebre em memória às 
vítimas de violência, em especial 
transexuais, grupo mais afetado 
por discursos de ódio e violência 
física. “O governo interino 
chegou desarticulando todas 
as secretarias e ministérios 
que tratavam dos Direitos 
Humanos e das minorias do 
Brasil. È um passo para trás 
muito grande”, relatou Aírton. 
Para o membro do Coletivo 
Atraque, Jack Dean, o tempo 
é de enfretamento à violência 
sofrida especialmente por 
pessoas transexuais e travestis. 
“São as maiores vítimas 
de LGBTfobia. Precisamos 
pressionar pelo andamento da 
Lei de Identidade de Gênero, que 
se arrasta desde 2013, e versa 
sobre o atendimento de saúde 
às pessoas trans, como forma 
de viabilizar as cirurgias de 
adequação de sexo e também a 
emissão de documentos. Nosso 
Congresso é muito conservador 
e não olha para as minorias da 
população”.

GRITO 
DE SOCORRO 

 Já Betinho Lima, coordenador 
estadual da Política LGBT no 
Maranhão, classificou como 
“retrocesso” a política federal 
atual, sendo essa uma das 
pautas discutidas durante 
a Parada LGBT. “A queda 
do Ministério dos Direitos 
Humanos, e falta de olhar 
sobre as minorias, por tudo isso 
mandamos um ‘Fora Temer’, 
pois esse governo não nos 
representa”, ressaltou Lima, de 
dentro do trio Mãe, o trio político 
da Parada LGBT.  “Estamos aqui 
para gritar que existimos. Para 
gritar que somos humanos 
como todo mundo, que temos 
direitos, pagamos nossos 
impostos. Hoje é dia de celebrar 
e de reivindicar. Estamos 
dando um grito de socorro, 
em nome de nossos poucos 
direitos adquiridos que estão 
sendo tirados, da violência e do 
preconceito que sofremos todo 
dia”, desabafou Batinho Lima.

MARANHÃO LGBT

 Na esfera estadual, por 
outro lado, o movimento 
comemora a criação do 
Conselho Estadual LGBT 
e da Coordenação de 
Políticas LGBT na Secretaria 
de Estado dos Direitos 
Humanos. O conselho está 
em fase de preparação e 
contará com os grupos 
Flor de Bacaba, Atraque, 
Agrepis, Identidade, 
CDrag e Solidário Lilás, 
das secretarias de estado 
dos Direitos Humanos, da 
Mulher, Cultura, Saúde, 
Segurança Pública, 
Juventude e Economia 
Solidária, além da 
Universidade Estadual do 
Maranhão-Uema.
No município de São Luís, 
entretanto não existem 
leis que resguardem 
a comunidade LGBT, 
ressaltam os membros do 
Coletivo Atraque, e mesmo 
em período eleitoral, 
nenhum candidato à 
vereador ou à prefeitura 
municipal se aproximou 
para dialogar com nenhum 
dos grupos da cidade.  “Em 
2009 se falou em criar uma 
lei que nos garantisse o 
respeito em locais como 
bares, mas não andou. Os 
dois principais candidatos 
à prefeitura não tem os 
direitos LGBT em suas 
agendas, e nenhum 
vereador também nos 
procurou. Eles não se 
importam”, disse Jack 
Dean, apontando também a 
religiosidade dos candidatos 
como entraves para a 
aproximação. “Edivaldo 
(Holanda Jr.) e Eliziane 
(Gama) são evangélicos, 
então não tem interesse em 
nossa luta”, apontou.
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Centenas 
de pessoas 

compareceram  à 
Parada do Orgulho 

LGBT de 
São Luís

Orgulho e diversidade
Tempo de enfrentamento à violência na Parada do Orgulho LGBT de São Luís. Coletivos da comunidade 

se uniram para falar sobre a falta de políticas públicas e a violência sofrida por transexuais

TAYNA ABREU

U
m arco-íris mesmo sem 
ter chovido. Assim foi 
a 13ª edição da Para-
da do Orgulho LGBT, 

que marcou o fim da Semana 
do Orgulho LGBT 2016 em São 
Luís. Ente ano, o movimento 
teve como tema Lei de identi-
dade de gênero: A ameaça para 
a cidadania LGBT no contexto 
político de ataque à ordem de-
mocrática e aos direitos huma-
nos. A parada reuniu centenas 
de pessoas, de acordo com a 
organização, que percorreram 
a Avenida Litorânea ao som de 
muita música e também do cha-
mado para ação, de tomar em 
mãos os direitos sociais da co-
munidade LGBT. 

Fantasiados, coloridos e 
cheios de alegria, os partici-
pantes da Parada lembraram-
se de temas preciosos para a 
comunidade LGBT, como o en-
frentamento ao preconceito so-
frido por gays, lésbicas, bisse-
xuais, travestis e transexuais, a 
consolidação do direto ao ca-
samento civil, o projeto de lei 
que criminaliza a LGBTfobia.

Segundo a organização do 
evento, 2016 marca um o ano 
de presença expressiva de jo-
vens organizados em coletivos 
e participando de várias verten-
tes do movimento LGBT. “Eles 
estão fazendo oficinas, falando 
abertamente sobre sexualida-
de, cobrando políticas públicas 
e enfrentando o preconceito”, 
disse Aírton Ferreira, membro 
da organização da Semana do 
Orgulho LGBT em São Luís. 

Jaqueline 
Barbosa e 

Adriana Macêdo,  
que estão casadas há 
oito meses, foram à 

parada

FOTOS: KARLOS GEROMY/OIMP/D.APRESS
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 OBRAS RODOVIÁRIAS QUE CONTEMPLAM 
MUNICÍPIOS INSERIDOS NO ‘MAIS IDH’

 MA-245 – Lagoa Grande do Maranhão/Lago da Pedra (65,41 km)

MA-329 – Itaipava do Grajaú/Entroncamento com a BR-226 (70,31 km)

MA-272 –Fernando Falcão/ Barra do Corda (112 km)

MA-123 –Afonso Cunha/ Coelho Neto (42,31 km)

MA-278 –São Francisco do Maranhão/ Barão de Grajaú (67,58 km)

MA-318 –São João do Carú/ Bom Jardim(86 km)

MA-322 – Brejo de Areia /Altamira do Maranhão (30 km)

MA-320 – Santo Amaro do Maranhão / Povoado Sangue (BR-402) (47 km)

MA-312 – Araioses/Povoado Montevidi (38,6 km)

MA-006 – Pedro do Rosário/ Entroncamento da BR-316 (Povoado Cocalinho -42 km)

Rodovias recebem
recuperação asfáltica
Obras rodoviárias estão sendo realizadas também em benefício dos municípios 
do ‘Mais IDH’, dando fim às vias de terra que estavam em situação intrafegável 

 ITAQUI-BACANGA

 Voluntariado e responsabiliadade social

Além da 
mobilidade, o 
incentivo ao 

desenvolvimento 
econômico, 
levando e 

trazendo bens e 
serviços a preços 

melhores, gerando 
emprego e renda 

à população, é 
um dos maiores 
investimentos

Clayton Noleto, 
Secretário de Estado da 
Infraestrutura (Sinfra)

Especial Enem

Confira o gabarito Nº 7
do Enem O Imparcial

O Imparcial 
traz para todos 
os seus leitores 
e candidatos ao 
Exame Nacional 

do Ensino Médio o gabarito do 
sétimo fascículo do suplemento 

O Imparcial Enem, desenvolvi-
do em parceria com o Sistema 
de Ensino Ari de Sá. Ao todo, 
serão 17 fascículos lançados a 
cada domingo em uma série de 
perguntas, ocupando duas pági-
nas da edição com 12 questões. 

Resoluções

01  B

 A prática de esportes, 
além de trazer benefícios 
à saúde, é também uma 
importante forma de 
integração social, uma vez 
que compõe o cotidiano de 
um grupo, de uma sociedade. 
Trata-se de um tipo de 
manifestação corporal 
associado às necessidades 
coletivas de interação.

02  C

 Como toda luta, 
o muay thai ajuda no 
desenvolvimento da 
concentração do indivíduo 
e aperfeiçoa as suas 
capacidades físicas, 
contribuindo severamente 
para a melhoria de sua 
qualidade de vida.

03  C

 As pessoas que 
apresentam este transtorno 
dismórfico corporal 
repudiam a sua autoimagem 
e procuram, muitas vezes 
(os que almejam ficar 
musculosos), de forma 
incessante, ampliar o 
delineamento de sua 
massa corporal, ou seja, 
desenvolvem um  gosto 
exagerado pela hipertrofia 
muscular.

04  D

 É importante destacar 
que como as estruturas 
corporais dos indivíduos são 
distintas e a maneira como 
os exercícios se adequam 
aos seus corpos também, a 
realização de uma atividade 
física deve manter sempre 
uma relação de sintonia 
com as necessidades e 
capacidades físicas do 
indivíduo.

05  E

 Levando-se em conta que 
o corpo deve estar preparado 
para o uso que irá ser feito 
dele, não só em atividades 
esportivas, mas também no 
dia a dia, no trabalho e no 
lazer, deve-se concluir que 
para a prática do slackline 
a principal habilidade 
corporal a ser exercitada e 
desenvolvida é o equilíbrio, 
que consiste em manter 
o centro de massa e de 
gravidade do corpo em cima 
de uma base móvel.

06  E

 No próprio texto, 
percebe-se que o jovem 
atleta deixa claro que sua real 
intenção não é provar nada 
para ninguém, mas usar o 
esporte como uma forma 
constante de superação, 
de modo a alcançar seus 
sonhos.

07  C

 O basquete para cegos é 
uma modalidade esportiva 
inclusiva e, como qualquer 
uma desse gênero, deve 
passar por processos de 
adaptação para melhorar a 
performance de seus atletas. 
Além disso, a inteligência 
corporal-cinestésica dos 

indivíduos cegos é bastante 
exigida no decorrer da 
partida, pois é através dela 
que eles poderão aperfeiçoar 
seu desempenho esportivo.

08  B

 No caso da obra de Rosana 
Paulino, fica evidente que 
o trabalho da artista utiliza 
materiais como fotografias 
e linhas para expressar o 
amordaçamento da mulher 
negra na sociedade brasileira. 
A artista, de forma bastante 
crítica, comunica que o 
corpo negro existe, mas é 
impedido de se manifestar 
através da fala. Outro aspecto 
interessante é perceber que 
a artista apresenta o ato de 
coser como uma espécie de 
tentativa de aprisionamento 
do ser feminino.

09  A

 É relativamente comum 
encontrar nas manifestações 
da arte pop contemporânea 
o desejo do artista de 
estabelecer diálogo com 
obras conhecidas de outras 
épocas. Trata-se, inclusive, de 
uma das grandes marcas da 
pós-modernidade: releituras 
de outras épocas, ou seja, 
formas de intertextualidade 
como a paráfrase, a paródia, 
o pastiche, a citação etc. Com 
isso, percebe-se que renovar 
o passado é uma marca do 
presente e inúmeras são as 
intenções que levam a isso, 
como a criação de efeitos de 
humor conforme se percebe 
na imagem, por exemplo.

10  D

 Os artistas renascentistas 
como Leonardo da Vinci, 
resgataram todos os preceitos 
de criação da arte clássica 
greco-romana (não por 
acaso, o movimento chama-
se Renascença). O principal 
deles é o gosto pelas linhas 
retas, pela sobriedade e 
pela simetria das formas. O 
equilíbrio e a simplicidade 
constituem princípio de 
beleza para esses artistas que, 
muitas vezes, valiam-se de 
princípios matemáticos para 
a composição, fato que ocorre 
com os estudos de Pitágoras 
sobre o número de ouro e a 
proporção áurea.

11  E

 Os artesãos da Serra da 
Capivara procuram dialogar 
com as técnicas de produção 
de cerâmica dos povos pré-
históricos que habitaram a 
região, manuseando a argila 
na criação de peças utilitárias. 
Esse processo singulariza 
a sua forma de produção e 
lhe confere uma identidade 
bastante destoante daquelas 
que dialogam com os 
imaginários da seca, da fome 
e do cangaço.

12  A

 As artes plásticas, 
a literatura e a música, 
bem como o folclore, a 
gastronomia e o artesanato, 
estão em contato constante, 
fato revelador da importância 
e do valor das inter-relações, 
sobretudo, como forma 
de composição de uma 
identidade cultural.
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Gabarito

M
ais de 600 km de obras 
rodoviárias de cons-
trução e recuperação 
asfáltica estão garan-

tindo o acesso seguro aos mu-
nicípios maranhenses inseridos 
no ‘Mais IDH’. A ação vem sen-
do realizada pelo Governo do 
Maranhão e é executada pela 
Secretaria de Estado da Infra-
estrutura (Sinfra).

 Na primeira fase do pro-
grama, foram contemplados os 
municípios de Lagoa Grande 
do Maranhão, Itaipava do Gra-
jaú, Fernando Falcão, Afonso 
Cunha, São Francisco do Mara-
nhão, São João do Caru, Brejo 
de Areia, Santo Amaro do Ma-
ranhão, Araioses e Pedro do Ro-
sário. “As obras objetivam me-
lhorar de forma significativa a 
mobilidade urbana nos muni-
cípios maranhenses, e isso é es-
sencial para a população destas 
cidades que estão recebendo 
incentivo do governo no pro-
grama ‘Mais IDH’”, pontuou o 
secretário de Estado da Infra-
estrutura, Clayton Noleto.

 A realidade para os mora-
dores destes municípios passou 
a ser outra após a intervenção 
do ‘Mais IDH’. A ação deu fim 
às vias de terra, que, na maio-
ria das vezes, estavam em situ-
ação intrafegável. Vale ressaltar 
que em algumas dessas loca-
lidades foi a primeira vez em 
que ocorreu a implantação de 

asfalto. Um dos exemplos des-
sa mudança foram as obras em 
execução, na MA-272, com 112 
quilômetros, ligando os mu-
nicípios de Fernando Falcão a 
Barra do Corda.

 Na mesma situação esta-
vam os municípios de Pedro do 
Rosário e o povoado de Coca-
linho, que foram contempla-
dos pela primeira vez com a 
pavimentação asfáltica. Para 
esta região foram destinado 
42 km da MA-006 de asfalto. 
Além desta, mais três obras são 
realizadas em pontos diferen-
tes da MA-034, estendendo a 
ação dos municípios do ‘Mais 

MAIS IDH
O programa ‘Mais IDH’ 
foi implantado logo 
no início da gestão 
do governador Flávio 
Dino, sendo destinado 
ao desenvolvimento 
social dos municípios 
com menores Índices 
de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do 
estado. O objetivo da 
equipe de governo é 
elevar o posicionamento 
dos municípios que 
foram encontrados em 
situações desprivilegiada 
nos setores de saúde, 
educação, alimentação, 
agricultura e transformar 
índices negativos em 
resultados positivos, 
assegurando melhoria 
na qualidade de vida aos 
cidadãos destas cidades.

IDH’ a mais municípios do Ma-
ranhão que não estão com o 
menor IDH. A ação tornará a 
rodovia a principal interliga-
ção entre municípios da Região 
Leste do Estado.

 Mais estradas estão em 
construções nos municípios 
do ‘Mais IDH’, são a MA-245, 
entre Lagoa Grande e Lago da 
Pedra, que terá 65,41 km; e na 
região dos Lençóis Maranhen-
ses, interligando o povoado 
Sangue, na BR-402, e a cidade 
de Santo Amaro, que antes só 
era feita por veículos de tração 
em uma estrada de terra com 
vários pontos alagados. Atual-
mente está sendo construído a 
MA-320. “Além da mobilidade, 
o incentivo ao desenvolvimen-
to econômico, levando e tra-
zendo bens e serviços a preços 
melhores, gerando emprego e 
renda à população, é um dos 
maiores investimentos”, res-

saltou o secretário da Sinfra.
 Além dessas obras de re-

cuperação e construção nas 
rodovias do Maranhão, a Se-
cretaria de Estado da Infraes-
trutura também realiza inves-
timentos nas vias urbanas dos 
municípios inseridos no ‘Mais 
IDH’. O Mais Asfalto realiza in-
tervenções que garantem o trá-
fego da população dentro dos 
municípios. 

Os investimentos do Go-
verno do Maranhão em vias 
urbanas propiciou as cidade 
de Aldeias Altas (4 km), Ama-
pá do Maranhão (3km), Cen-
tro Novo do Maranhão (4km), 
Marajá do Sena (3km), Pedro 
do Rosário (4km), Araioses 
(4km), Primeira Cruz (3km), 
Serrano do Maranhão (1km), 
São João do Caru (3km) e Be-
lágua (2km), uma infraestru-
tura mais digna em cada um 
desses municípios.

O Dia Nacional do Volun-
tariado, celebrado em todo o 
país no último domingo (25), 
foi bem lembrado no Itaqui-
Bacanga, onde foi realizada uma 
ação conjunta de voluntários 
das 14 empresas que integram 
o Comitê de Responsabilidade 
Social da Área que atendeu cer-
ca de 600 crianças de escolas 
públicas da Vila Embratel, Porto 
Grande e Vila Maranhão, além 
de moradores das comunida-
des rurais de Coqueiro, Estiva 
e Vila Rica. As atividades, vol-
tadas à educação para a saú-
de física e mental, foram re-
alizadas na sexta-feira (26) e 
sábado (27), e contaram com 
apresentação teatral, recrea-
ção, lanche e distribuição de 
livros.

Cerca de 70 alunos da edu-
cação infantil e ensino funda-
mental da Unidade de Ensi-
no Josefina Serrão, no Porto 
Grande, receberam os volun-
tários da Empresa Maranhen-

Foram 
contemplados 

os municípios de Lagoa 
Grande do Maranhão, Itaipava 

do Grajaú, Fernando Falcão, 
Afonso Cunha, São Francisco do 

Maranhão, São João do Caru, 
Brejo de Areia, Santo Amaro do 

Maranhão, Araioses e Pedro 
do Rosário

se de Administração Portuá-
ria (Emap), Raízen e Cimento 
Bravo e as atrações prepara-
das especialmente para eles. 
Os destaques da programação 
foram a apresentação teatral 
do Grupo Universitário de Te-
atro (GUT/UFMA) e do arte-
educador Josimael Caldas do 
Centro de Artes Cênicas do Ma-
ranhão – Cacem.

As atividades foram coor-
denadas pela gerente de Res-
ponsabilidade Social da EMAP, 
Deborah Baesse; pelo coorde-
nador de Transportes da Raízen, 
Nivando Sousa, e pela analista 
de RH da Cimento Bravo, Gley-
sa Carvalho. “É muito impor-
tante participar dessa ação de 
responsabilidade social numa 
comunidade que fica próxima 
da nossa empresa e ainda mais 
interessante poder contribuir 
com a formação das crianças 
nessa caminhada. Estaremos 
juntos nas próximas ações do 
comitê”, disse Gleysa, em nome 

do grupo.
A superintendente de Ensi-

no Fundamental da Secretaria 
Municipal de Educação, profes-
sora Arsênia Formiga, acompa-
nhou a programação. “O poder 
público vem cumprindo seu 
papel de dar as condições para 
os espaços escolares funciona-
rem de forma cada vez mais 
adequada e isso não dispensa 
essas parcerias externas”, afir-
mou. “Nossa fala é de agrade-
cimento porque é uma comu-
nidade distante que precisa se 
aparelhar cada vez mais para as 
crianças aprenderem e apren-
derem na idade certa”.

Simultaneamente na manhã 
de sexta, 26, duas outras esco-
las da região foram ocupadas 
com arte, educação, diversão e 
lanche. A apresentação teatral 
sobre gravidez na adolescência 
foi vista por 85 adolescentes 
de 12 a 13 anos da unidade de 
ensino América do Norte, na 
Vila Embratel. A ação foi orga-

nizada por representantes do 
Tegram, Milena Ramos e Asafe 
Castro; do Moinhos Cruzeiro 
do Sul, Norma Maria; da Pe-
nínsula Norte, Aylla Facundo, 
e da Ultracargo, Vanessa Serra. 
“Foi muito gratificante poder 
participar da ação e comparti-
lhar conhecimentos de forma 
diferente e inovadora”, afirmou 
Milena, em nome do grupo.

Já na UEB Gomes de Sou-
za, na Vila Maranhão o tema 
da ação social foi saúde bucal, 
com direito a palestra, aplica-
ção de flúor, recreação e distri-
buição de kit de higiene para 
450 crianças de 6 a 11 anos de 
14 turmas. Os trabalhos foram 
coordenados por Deborah Fer-
reira e Riverlan Macedo, da Vale; 
Guilherme Fernandes, da Vo-
torantim; Naíra Galdez, da VLI, 
e Evandro Giffoni, da Fertipar.

Ontem a ação conjunta che-
gou às comunidades de Coqueiro, 
Estiva e Vila Rica e animou gru-
po de 60 crianças de 7 a 10 anos. 
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O QUE ELES PENSAM/// Adauto Novaes 

SEVERINO FRANCISCO

T
udo começou pela paixão. Em 1985, 
o jornalista e professor de filosofia 
Adauto Novaes organizou um ciclo 
para discutir as paixões, o olhar e o 

desejo. Era um momento em que o país 
saía de uma ditadura militar,  dividido 
por maniqueísmos e esses temas levan-
tavam a suspeita de serem movimentos 
ilusórios e irracionais. No entanto, para a 
surpresa geral, lotaram auditórios, pro-
vocaram filas e se transformaram em su-
cessos editoriais quando ganharam a for-
ma de livros: “O homem é todo inteiro 
paixão”, comenta Adauto Novaes. “Existe 
uma relação muito forte entre paixão e 
conhecimento. Ela não é pensamento, 
mas deflagra o pensamento”. 

Depois das paixões, a década de 1980 
trouxe as transformações vertiginosas da 
tecnociência e Adauto concebeu um novo 
ciclo, batizado de Mutações. Ele encara o 
desafio de pensar um mundo pós-humano, 
dominado pelo computador, pelo smar-
tfone e por outras máquinas fascinantes e 
terríveis. Os cursos livres concebidos por 
Adauto chegam à marca de 30 anos com 
um precioso legado.  Existe o que come-
morar. São 31 ciclos, com a participação 
dos mais importantes intelectuais brasi-
leiros e de convidados internacionais; 800 
ensaios produzidos pelos palestrantes e 
45 livros. E, para celebrar, Adauto criou a 
série Entre dois mundos — 30 anos de expe-
riências do pensamento, com conferências 
no Rio de Janeiro, em São Paulo, em Belo 
Horizonte, Salvador e Brasília.  Apesar de 
todo o reconhecimento, Adauto não tem 
certeza se conseguirá dar continuidade 
ao ciclo em razão da dificuldade de finan-
ciamento para o projeto. “Eu gostaria de 
discutir as mutações políticas no próximo 
ano”, comenta Adauto.  Nesta entrevista, 
ele fala sobre as mutações das máquinas, 
o vazio dos valores e a necessidade de se 
retomar a potência do pensamento  pela 
arte e pela filosofia.

A gente tem a sensação de que o pen-
samento não consegue acompanhar a 
velocidade vertiginosa das transforma-
ções ocorridas no mundo. O que está 
acontecendo?

Há 10 anos propomos um conceito 
que ainda não é muito desenvolvido pela 
academia, o da mutação. O que acontece 
hoje não é propriamente uma crise, mas 
uma mutação nos conceitos, nas normas 
morais, nas mentalidades, na política e na 
cultura. Essa mutação é produzida pelas 
revoluções tecnocientífica, biotecnológi-
ca e digital. Nós tínhamos a expectativa 
de promover uma revolução humanista. 
Peter Sloterdijk diz que quando pensa-
mos que a revolu-

ção seria feita pela classe operária, outra 
revolução acontecia e não nos dávamos 
conta: era a da tecnociência.

Que problema a revolução da tecnoci-
ência coloca para as nossas vidas?

O problema é que a revolução da tec-
nociência é colocada no vazio do pensa-
mento. Estamos vivendo, segundo o poeta 
Paul Valery, a barbárie dos fatos. Ele di-
zia que nenhuma sociedade se estrutura 
sem as coisas vagas: os ideais políticos, as 
utopias, as concepções artísticas. E, hoje, 
dominam os fatos, e o pensamento vem 

a reboque dos acontecimentos. É 
muito diferente das muta-

ções que nos antece-
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Acho que a nossa 
utopia é essa, 
o pensamento 

voltar à criação. 
A utopia morreu 

não apenas 
por causa da 

queda do muro 
de Berlim, 

mas também 
por causa do 
pensamento 
único, a era 

da técnica que 
domina tudo

deram: o renascentismo e o iluminismo 
foram precedidos de grandes concepções 
filosóficas, artísticas, culturais e políticas. 
O que precede as mutações que estamos 
vivendo é o nada, o vazio.

O vazio de pensamento conduz à bar-
bárie?

As ideologias, com todas as limita-
ções, conduziam as ações, limitavam a 
violência. Mas, sem pensamento, você 
não consegue definir linhas de ação. É 
o salve-se quem puder. Por isso, a sen-
sação de que estamos à deriva. Martim 
Heidegger dizia que a ciência não pensa. 
Provocou mutia polêmica. Ele argumen-
tava que não posso dizer o que, com os 
métodos da física, não posso dizer o que 
é a física. Para isso, preciso da meditação 
filosófica. Valery escreveu que a ciência 
não passa de um conjunto de receitas que 
funcionam. Tudo o que sabemos acabou 
por se sobrepor ao que somos. Quer di-
zer, a técnica e a ciência estão ligadas a 
um ideal de poder.

Que transformações as máquinas impu-
seram em nossa relação com o mundo?

Você já não observa mais não sente 
mais, não sonha mais. Não olha para as 
nuvens e se abstrai. Você olha o celular 
para saber se vai fazer calor ou sol. Há 
uma perda da percepção e da experiên-
cia do tempo. Giorgio Agamben diz que 
diante de maravilhas da terra, as pesso-
as se recusam a experimentar, preferem 
usar a máquina fotográfica. As máquinas 
tendem a destruir a experiência.

Vemos casais ou grupo de jovens que vão 
ao restaurante e ficam sentados em frente 

com os sentidosligados no celular. Nós 
somos comandados pelas máquinas?

Acho que esse é um grande problema, 
existe quase uma robotização do homem. 
O Franklin Leopoldo fala em uma das pa-
lavras do ciclo sobre o fim do indivíduo. 
Na realidade, as pessoas perderam a no-
ção das coisas. Elas estão cada vez mais 
vinculadas aos objetos técnicos. Há uma 
perda da perspectiva do humano. Uma 
universidade norte-americana está in-
vestindo milhões de dólares para criar 
o homem pós-humano. Os robôs serão 
mais inteligentes do que os humanos. 
Mas penso que o que define o homem é 
a linguagem. Enquanto houver lingua-
gem, haverá esperança da liberdade e da 
invenção

O que é o pós-hu-
mano?

É isso que você 
mencionou, os casais 
que vão para o restau-
rante e não prestam 
atenção no outro. A 
ideia da percepção 
é muito importan-
te. Até a percepção 
passou a ser organi-
zada pela máquina. 
Se a sua vida é orga-
nizada pela máquina, 
perde a possibilidade 
do erro, que é uma 
coisa maravilhosa 
do humano. É pelo 
erro que nós desco-
brimos, experimen-
tamos e aprendemos. 
O erro é fundamental.

Esse novo cenário do 
domínio das máquinas alterou a liber-
dade humana? 

Alterou radicalmente. E o pior é que 
as pessoas não percebem. Cada pessoa 
é programada, desde que acorda. A pri-
meira coisa é ver no celular ou no com-
putador coisas irrelevantes. O principal 
é esse vazio do pensamento, a ausência 
de perspectivas. O Valery escreveu: “O que 
seríamos nós sem a ajuda daquilo que 
não existe? Pouca coisa, e nossos espíri-
tos, desocupados, feneceriam se as fábu-
las, os enganos, as abstrações, as crenças 
e os monstros, as hipóteses e os pretensos 
problemas metafísicos não habitassem 
nossas profundezas e nossas trevas na-
turais de seres e imagens sem objetos. Os 
mitos são as almas de nossas ações e de 
nossos amores. Só podemos agir em di-
reção a um fantasma. Só podemos amar 
o que criamos.” O futuro já chegou. É o 
presente eterno. Não se imagina mais o 
futuro, as utopias. É um domínio terrível é 
contra a liberdade, se você não pode ima-
ginar o futuro. É um terror.

O humanismo já era? Ou é possível for-
mular um novo humanismo?

Esse é o grande desafio. O Valery tem 
uma frase terrível: temo que o espírito es-
teja se transformando em algo supérfluo. 
Ele se referia ao espírito como potência 
da transformação. A gente está vivendo 
no mundo sem a possibilidade de trans-
formação humanista.

O lugar do pensamento é a universida-
de. Como ela se comporta em face das 
mutações vertiginosas do mundo?

Enquanto a academia não acordar 
para essa grande mutação, será difícil 
imaginar uma transformação. É muito 
interessante cultivar a interpretações dos 
textos, mas ela de mergulhar nas coisas 
para saber o que está acontecendo. Mer-

leau Ponty dizia que 
essa forma de cultivar 
o saber é quase um co-
nhecimento mudo. É 
preciso extrair novos 
conceitos de toda essa 
confusão.

Como se explica o fato 
de estarmos  vivendo 
em um mundo extre-
mamente complexo 
e o pensamento po-
lítico  ter ser reduzi-
do a maniqueísmos e 
fundamentalismos?

É um pouco decor-
rente da crise do pen-
samento e dos ideais 
críticos. Os partidos 
não reconhecem a 
grande transforma-
ção. Eles têm de ser 
repensados dentro 
da mutação. A pró-
pria imprensa preci-

sa se repensar. Hoje, existem formas de 
comunicação muito mais abrangentes 
do que a imprensa escrita. Por enquan-
to, estamos em um estado de anarquia, 
mas os novos meios podem ser mobili-
zados para transformações importantes.

E qual seria a grande utopia para fazer 
face a essa mutação no vazio,comandada 
pelas máquinas?

Acho que a nossa utopia é essa, o pen-
samento voltar à criação. A utopia é uma 
crítica severa da realidade. Ela morreu não 
apenas por causa da queda do muro de 
Berlim, mas também por causa do pen-
samento único, a era da técnica que do-
mina tudo. Enquanto existir linguagem, 
você pode criar algo novo. Senão, a gente 
entra na barbárie.

Qual o lugar da arte e da cultura na uto-
pia de retomada do pensamento?

Tem um papel fundamental, são dois 
pilares da utopia: obras de arte e de pen-
samento.

Não há dúvida de que 
a série dos volumes 

que recolhem os 
produtos de seus ciclos 
constitui um dos feitos 

mais importantes 
da atividade cultural 
brasileira do nosso 

tempo
 

Antônio Candido, 
ao comentar os 30 anos de 

ciclos organizados por 
Adauto Novaes

O filósofo das mutações
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aprendemos.  
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Moto Club pode ter Luís Fernando no time para decisão contra o Atlético-AC,
 no próximo domingo, no Acre. O jogo vale vaga na Série C de 2017

SAMPAIO

NA FRENTE

Figueirense estraga 
festa de despedida na Vila

Alteração no Papão

Placar do jogo do Moto 
contra Atlético-AC

2 a 2

São Luís, segunda-feira, 29 de agosto de 2016

A delegação do Sampaio 
Corrêa embarcou, na tarde 
deste domingo (28), rumo a 
Curitiba, onde, nesta terça-fei-
ra (28), enfrenta o Paraná Clu-
be, em jogo válido pela tercei-
ra rodada do returno da Série 
B do Campeonato Brasileiro.

Na manhã deste domingo, 
a equipe Tricolor finalizou a 
preparação em São Luís. A bola 
parada ofensiva foi trabalhada 
exaustivamente durante toda 
a atividade. Cruzamentos pe-
los lados do campo para fi-
nalização dos atacantes e até 
mesmo dos zagueiros.

Ciente da importância do 
confronto, o técnico Flávio 
Araújo cita a palavra impo-
sição como fator determinan-
te para o Sampaio conquistar 
um bom resultado contra os 
paranaenses. “Vamos enfren-
tar uma equipe que vem de 
seis jogos sem vencer, mas é 
um time forte, principalmen-
te jogando em seus domínios. 
No entanto, precisamos nos 
impor, buscar a vitória para 
diminuir a distância em rela-
ção aos demais concorrentes”, 
frisou o comandante Tricolor.

A equipe do Sampaio ain-
da realiza um último treino 
em Curitiba, na tarde desta 
segunda-feira, no CT do Atlé-
tico Paranaense.
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Equipe tricolor trabalhou a parte ofensiva neste domingo pela manhã e embarcou para o Paraná à tarde

O Santos armou uma festa 
para a despedida de Gabigol, 
com direito a show musical 
após o jogo. Mas o Figueirense 
não tinha nada a ver com isso 
e resolveu estragar tudo. Com 
um gol de pênalti, marcado 
por Rafael Moura, o Figueira 
bateu o Peixe por 1 a 0. Foi a 
segunda vitória do Figueiren-
se na Vila na história do Bra-
sileirão. Agora são 11 duelos 
na Vila, com nove vitórias do 
Santos e duas do Figueira.

Se foi ótimo para o Figuei-
rense, o resultado foi catastró-
fico para o Santos, que volta 
a ser derrotado por um time 
que luta para não cair (já havia 
perdido para América-MG e 
Coritiba nas rodadas anterio-
res). O time de Dorival Júnior 
fica fora do G-4, estacionado 
nos 36 pontos, correndo o ris-
co de terminar a rodada sete 

atrás do líder do Palmeiras.
 

Pênalti decide jogo

O gol do Figueirense foi 
de pênalti, no primeiro lan-
ce em que o time catarinense 
entrou na área do Santos com 
perigo, já no início da etapa 
final. Jefferson foi derrubado 
por Thiago Maia. Nem houve 
reclamação, pênalti claro. Na 
cobrança, Rafael Moura não 
desperdiçou.

Gol anulado 

Gabigol entrou no inter-
valo no lugar de Copete, lutou 
bastante e chegou a balançar 
a rede, aos 42 minutos. Mas o 
gol foi bem anulado por im-
pedimento. Gabigol se despe-
de com 57 gols em 156 jogos 
pelo Santos.

A Ponte Preta não deu ne-
nhuma chance ao Corinthians 
no sábado (27), em Campinas, 
pela 22ª rodada do Brasilei-
rão. Por isso, merecidamente, 
venceu por 2 a 0, com gols de 
Roger e Clayson. É verdade 
que a expulsão do corintia-
no Balbuena, aos 18 minutos 
do primeiro tempo, ajudou. 
Mas antes disso, a Macaca já 
dominava o Timão. Impres-
sionou positivamente a or-
ganização dos donos da casa 
e, negativamente, a falta de 
poder ofensivo do time da 

capital. No placar, justiça.
Mesmo com a vitória, a 

Ponte Preta não deixa a sé-
tima colocação. A diferen-
ça agora é que a distância 
para o G-4 diminuiu para 
três pontos (34 para 37), 
o que pode mudar com o 
complemento da rodada. 
O Corinthians, apesar da 
derrota, também não muda 
de posição. Segue em ter-
ceiro, com 37 pontos, mas 
pode perder vaga no G-4 
dependendo dos outros re-
sultados do fim de semana.

Parecia que o dia não ia ser 
fácil para o Cruzeiro. O pri-
meiro tempo terminou em-
patado sem gols, com o Santa 
Cruz melhor no jogo e a torci-
da, que comparecem em peso 
ao Mineirão, desconfiada. Mas 
com menos de dez minutos do 
segundo tempo, a Raposa se 
aproveitou de dois vacilos co-
rais e determinou o placar. Pri-
meiro, Robinho. Depois, Ábila. 
Com a vitória por 2 a 0, o time 
mineiro não volta mais à zona 
de rebaixamento nesta roda-
da. O Santa, por outro lado, se 
afunda cada vez mais no Z-4.

A torcida do Cruzeiro com-
pareceu em peso ao Mineirão. 
E empurrou o time celeste, mas 
viu o Santa Cruz crescer no pri-
meiro tempo. Manoel chegou 
a perder uma boa chance para 
a Raposa ao cabecear sozinho 
para fora, mas Grafite e Léo 
Moura assustaram mais - Léo 
inclusive colocou uma bola no 

travessão. As coisas estavam 
difíceis. Mas o time mineiro 
teve sorte e competência no 
início do segundo tempo. Luan 
Peres cortou errado e Robinho 
acertou um chutaço logo aos 
três minutos para abrir o placar. 
Depois, Léo Moura parou para 
reclamar, o Cruzeiro cobrou 
rápido um lateral e a zaga per-
nambucana ficou desmontada. 
Ábila apenas teve o trabalho 
de empurrar para o gol vazio. 

Cruzeiro e Santa Cruz vol-
tam a jogar no meio de semana, 
mas por competições diferen-
tes. Na próxima quarta-feira, 
o Tricolor do Arruda enfrenta 
o Sport pelo jogo de volta da 
Copa Sul-Americana (a primei-
ra partida terminou empatada 
sem gols). Já a Raposa estreia 
nas oitavas de final da Copa 
do Brasil na próxima quinta-
feira. O adversário é o Bota-
fogo e a partida é no Estádio 
Luso-Brasileiro.

NO MINEIRÃO

Cruzeiro vence, se afasta do 
Z4 e afunda o Santa Cruz

TAVA COM A MACACA

Ponte Preta domina jogo, 
vence Timão e cola no G-4

Relacionados para a partida

- Goleiros: Rodrigo Ramos e Jean

- Laterais: Renan Luís, Eder Sciola e Guilherme Lucena

- Zagueiros: Luiz Otávio, Wagner Fogolari e Héverton

- Volantes: Felipe Baiano, Diego Lorenzi, Diogo Orlando e Tássio

- Meias: Rayllan, Daniel Barros, Marmentini e Enercino

- Atacantes: Pimentinha, Elias, Henrique e Jean Carlos

Rafael Moura 
marcou de pênalti 

para o Figueira e deixou 
o Santos longe da 

liderança

A
pós o empate com gosto 
de derrota, o Moto Club 
se complicou no con-
fronto contra o Atléti-

co-AC. A próxima partida será 
no domingo, dia 4 de setembro, 
às 19h, no Florestão, no Acre.

O grupo do Moto Club se re-
apresenta nesta segunda-feira 
(29). A preparação para a parti-
da mais importante do ano será 
iniciada nesta segunda. O téc-
nico Ruy Scarpino deverá tes-
tar o zagueiro Luís Fernando 
entre os titulares. O zagueiro 
Fred recebeu o terceiro cartão 
amarelo no empate por 2 a 2, 
com o Galo Carijó, no Castelão.

Caso o treinador mantenha 
o esquema 4-4-2, Luís Fernan-
do deverá fazer a mesma fun-
ção de Fred. Mas caso mude de 
esquema, o defensor pode até 
fazer função de volante.

Para o Moto se classificar

Com o empate com gols em 
casa, o Moto precisa de uma 
vitória, por qualquer diferen-
ça, para conseguir o acesso. 
Outras possibilidades são um 
novo empate por 2 a 2, o que 
levaria a decisão para os pê-
naltis, ou mesmo empates em 
combinações a partir de 3 a 3, 
já que nesta situação o Moto 
terá feito mais gols na casa do 
adversário. Por outro lado, em-
pate sem gols ou por 1 x 1, o 
time acreano avança para as 
semifinais e garante o acesso 
à Série C do Brasileiro.

Programa e viagem 
do Papão do Norte

A programação do 
Moto está definida. O 
grupo deve viajar na 
madrugada de sexta-feira, 
dia 2 de setembro. De São 
Luís vai para Brasília. Na 
capital federal, o time 
faz um treino leve, pois 
só volta a viajar à noite 
com chegada prevista ao 
Acre por volta das 23h do 
mesmo dia. O jogo está 
confirmado para às 19h 
(de Brasília), no Florestão.

Fantasma de 2014
assombra o Papão

Em 2014, o Moto Club passou por 
uma situação parecida na Série D 
do Brasileiro. Com uma excelente 
campanha, o time rubro-negro 
encarou o Tombense (MG), nas 
Quartas de final da competição. 
Jogou em casa a primeira 
partida. Com um ótimo público 
no Castelão, o Papão abriu 2 x 
0, mas vacilou e deixou o time 
mineiro empatar em 2 x 2. Na 
partida de volta, o Moto perdeu 
por 2 x 0. Na ocasião, o Tombense 
foi campeão da Série D. 

Tricolor acerta pontaria em treinamento

Luís Fernando deve 
entrar no lugar do 
zagueiro Fred, que 

está suspenso
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